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EMENTA

Introdução ao estudo da Hidrogeografia. Estudo das variáveis que compõe o Ciclo hidrológico. A água como elemento da paisagem

(interações com clima-solos-relevo-vegetação). Sistemas de drenagens superficiais e subsuperficiais. Regimes fluviais. Análise dos Métodos

de estudos fluviais. Tipos de canais fluviais. Hierarquia e magnitude das redes de drenagem. Dinâmica hidrológica de áreas urbanas e rurais.

Oceanografia. Análise crítica da crise da água. Política dos recursos hídricos no Brasil e no mundo. Métodos e técnicas aplicados na

hidrogeografia. Delimitação de bacias hidrográficas. Modelagem hidrológica. Cálculo dos principais coeficientes de bacias hidrográficas.

Atividades de campo e laboratório voltados o ensino da Geografia.

I. Objetivos
Identificar no Ciclo Hidrológico e em suas fases (precipitação, interceptação, escoamento, distribuição) como sistema chave que promove a

renovabilidade da quantidade de água disponível nas porções continentais. Aplicar técnicas e métodos laboratoriais para avaliação dos

processos hidrogeomorfologicos. Ebaborar análises morfométrica em redes de drenagem. Destacar as relações entre a hidrologia e os

demais componentes geo-biofísicos e sócio econômicos que configuram a superfície terrestre, apontando-se as potencialidades da utilização

das bacias hidrográficas como um recorte espacial para a avaliação e gestão ambiental.

II. Programa
II. PROGRAMA

1INTRODUÇÃO

1.1Distribuição espacial da água na superfície da Terra.

2CICLO HIDRÓLOGICO

2.1Descrição dos componentes do ciclo hidrológico.

2.2Quantificação das massas e reservas líquidas globais.

2.3Grau de intervenção antrópica.

3PRECIPITAÇÃO

3.1Tipos e análise espacial e temporal de dados pluviométricos.

4ESCOAMENTO 

4.1Hidrograma e Hietograma.

4.2Tipos de escoamentos.

5INFILTRAÇÃO E PERCOLAÇÃO

5.1Água no solo e nas rochas.

5.2Dinâmica da água no solo e subsolo.

6INTERCEPTAÇÃO

6.1O papel da vegetação

6.2Métodos de mensuração 

7EVAPOTRANSPIRAÇÃO

      8.1 Evapotranspiração real.

      8.2 Evapotranspiração potencial.

      8.3 Estimativa da evapotranspiração.

8BALANÇO HÍDRICO

       9.1 Balanço hídrico simplificado.

       9.2 Balanço hídrico de THONTHWAITE-MATHER.

9ANÁLISE DE BACIAS HIDROGRAFICAS

9.1A bacia hidrográfica como unidade de estudo.

9.2 Características morfométricas da bacia hidrográfica.

9.3Bacia hidrográfica como sistema geoambiental: metodologias de análise.

10CARACTERÍSTICAS FUNCIONAIS E FÍSICAS DAS BACIAS FLUVIAIS

      10.1 Ciclo do Deflúvio

11HIDROGRAFIA BRASILEIRA

      11. 1 Bacias hidrográficas brasileiras.

12NOÇÕES BÁSICAS DE OCEANOGRAFIA, PATOMALOGIA E LIMIMNOLOGIA

12.1 Litoral brasileiro.

13PESQUISA EM HIDROGEOGRAFIA

13.1 Planejamento de bacias hidrográficas.

13.2 Recursos hídricos e metodologia de pesquisa.

13.3 Análise morfométrica de bacias hidrográficas.

14POLÍTICA DE RECURSOS HÍDRICOS

14.1 Política  Nacional e Estadual de Recursos Hídricos.

14.2 Problemática dos recursos hídricos.
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14.3 Recurso hídrico no Brasil.

14.4 Qualidade dos recursos hídricos.

14.5 ANA (Agencia Nacional das Águas) 

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas com o emprego de recursos visuais. Aulas práticas no Campo de e Laboratório.  Discussões temáticas. Leituras dirigidas.

Dinâmicas de grupo. Seminários.

IV. Formas de Avaliação

Os instrumentos de avaliação incluem provas teóricas, trabalhos em grupo e individuais e atividades supervisionadas em sala (exercícios,

textos).

Obs. - Os trabalhos em grupo ou individuais devem ser entregues/apresentados na data previamente estipulada, não sendo aceitos

posteriormente. 

 - As atividades supervisionadas poderão ser realizadas em qualquer aula, sem aviso prévio, devendo ser entregues até a data acordada em

sala.

Para os alunos que não atingirem a média, será aplicada uma avaliação substitutiva a qual contemplará todos os conteúdos trabalhados ao

longo da disciplina. Está avaliação será aplicada em data pré-estabelecida e acordada com os estudantes, (dentro do prazo legal do

calendário acadêmico).
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